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MINERALIZAÇÃO DE ÁCIDOS ORGÂNICOS EM LATOSSOLOS COM DIFERENTES TEXTURAS 
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Ácidos orgânicos são fontes de carbono lábil para microorganismos, aumentando a biomassa microbiana e diminuindo seu tempo de residência no solo. Visto que a qualidade das fontes de carbono influencia na liberação de CO2 pelos microrganismos, este trabalho objetivou avaliar a resistência de ácidos orgânicos a mineralização em dois latossolos. O experimento seguiu esquema 2 x 3 x 5, e os fatores foram: solos (LV e LVA) x ácidos (ácido acético - AA, ácido citrico - AC e ácidos humicos - AH) x doses, em delineamento inteiramente casualizados com três repetições. Após calagem (relação Ca: Mg, 4:1) foram amostrados 50 g de solo elevado a 80% da capacidade de campo e aplicadas as doses (0; 1; 2; 4 e 8 mmol dm -3) de ácidos orgânicos ( AA e AC) e para os AH, polímeros de massa molar desconhecida, suas doses corresponderam à adubação orgânica de 0; 10; 20; 40 e 80 t ha-1 de material orgânico. A quantificação do carbono foi realizada por captura (em NaOH 0,5 mol L -1) do CO2 evoluído, sendo o NaOH trocado nos intervalos de 24, 48, 72 , 96 horas. Observou-se variação na quantidade de CO2 evoluído, evidenciando diferenças entre os ácidos orgânicos estudados. No contraste AC vs AA (0,62** - LVA e 1,30** - LV), observou-se que as quantidades de CO2 evoluído foram superiores para AC e contrastando AA vs AH, os valores (0,17* para LVA e 0,14* para LV) mostram uma produção de CO2 superior para o AA, comprovando maior recalcitrância para o AH. Os resultados nos levam a concluir que houve efeito dos ácidos orgânicos no aumento da produção de CO2, seguindo a seguinte ordem: AC > AA >> AH e que o ácido cítrico e acético são rapidamente mineralizados sendo os ácidos húmicos mais resistentes a mineralização devido às características recalcitrantes. (CNPq) 

